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ti liio .Vii passa hoje ti novos

proprietários t'. por conseqüência,
a nova diret^üo.

Usporaildo iiiolliorarlantotpian-
tu pnssivo! a ctiiiíofvAt) iio jornal
e innovar ilivíTsasscfrMcs.n nuvn
adniinisiraç/ào uspom continuai' ;i
merecer do publico toda ;i a (.vi-
tácito e loilo o acolhimento t|ut'
ate.aqui tom sobejamente dispon-
gado a li Kin Kú.

Os melhoramentos indispotisa-
veis serilo feitos já. e seguida-
mente todos os outros precisos,
nilo se poupando esforços nem
despezas para apresentar tio pn-
lilieo nm jornal bem feito, caus-
tico. humorístico, eom troca e com
grava, ile braço titulo á malícia
velada, despresando a inimorali-
lidado bocal e --passeiando os seus
sapatos troeistas por cima das
conveniências sociaes. .

.JSlii breve 0 Rio j\Y< inauguravti
ns suas gravuras, as quites, aconi-
panhaudo os melhot-es contos e
historietas publicadas, vAoconsti-
tuir a deliciosa ilIiislruciUi da
Troça.

A Redacçiío, que até boje fuuc-
cionoti em '-modesto escriptorio
de um 2o andai', passou para o pa-
vimento térreo da rua Nova do
Ouvidor n. 1S)„ installtiila com ile-

ponciu e conforto, aparelhada e
disposta aos combates tio jorualis-
hio.ü tilo completamente montada
como qualquer outra reilaccao
dos collegas circuiiispectos.

A' entrada do nosso edifício en-
ContrarA o publico o escriptorio,
convenientemente separado, com
baleio e,(/HiW„'i.vparii misteres ex-
clusivos ile administração, e mais
adiante a sala de redaccAo. con-
ibrtavel e ampla, onde será sem-
pre delicadamente attendido.

Picam duas caixas na culrada
destinadas a correspondência de
redauçilo e charadas.

Gonlituía O Rio .\ií a uoecit.
acbllaboractto dos seus generosos
auxilitires, rtigaitdo-llies sempru,
uma Malicia decente o uma Troca

'que náooíTenda.
Iü nyyini. á vida nova!

Aniliim o Pai» i, ii Gbiti" ali'

garpor causa de uma que.-tãn d* tu

yi,iilaliil:iil.£i^_i lirn. « i.s.brs. i;'^"^",!"^^.'^'

MmW \
Aqm estou eu, ]mj,.

pie O liio Xá se apn:
SlMltUI | I, ,.„,-;,.
nlliesl',ilarom|i„Iitien.

Tnlvey. ,i eolsu não
ik-ixu .1,. tern sua iiini-
lugiu: o jornal muda ile
n política, assim como

política mm ('¦ lá mitilo

casaca.
bem essa coisa, a noss;
muito mal encarada oi

in uma cura (|tiu não é bem a can
•lia. tis doh pontos plineipacs ondi
cncontrarit as forcas oppostus são :
a questão du Rio Acre u a questãe

'tu|ucllasua 
vóz fanuosa. Foram de em-

liíllllml

Não ha duvida quo o governo tem
manha. Manha o goito. l^uo Deus
lh'os conserve!

CaKI.os F-duahix

:epois, dspcis..

( \0 MESTRH HOcK

ilo Rio Acr
ilu Jhlltu (IriJüio.

Fraucumetife, a questão dn liio Acre
j;i e.sti-ve i-m melhores lencúes. For
causa du um lae-siiuilu quo A Imprensa

publicou, o Jornal do Coinmcrcio cha-
mou n perito d'A imprensa do « pes-
cadorc.s du águas turvas -, o que foz
com (pie esta tomasse o pião na unha
e viesse dizer no dia seguinte que
« não senhor, que, isso em- elle, vi550
1:1 como (ratava • e quo - para ser
umrtello de heresias era preciso possuir
:io menus bom senso. Para exercer na
imprensa o primado, era necessário ser
ao menos corte/,. Fará dar quiuaiis de
moral era mister, ao menos, não ter

A cillill
liilim ,1
llllS lil SI

A i,u
iiito ,

I to

il.i Jlallii Ciro
caila.
arios ilu lluvv

so, essa Io

nm do Es-
tado botaram o i íovet iiador no olho da
rua n o l.ovcrno da Fuião aproveitou
a coisa para cnlupipiitar do nina

vez uma gentinha influente, que lhe

andava a tn/.er negaçns de niulhcr
bonita.

E' o caso que o Sr. Oassiauuo, leader

da Concentração o do Governo, disse

nu Oiiiiiurii, ilu linoou choia o imrii

quem (piiz.-s.se ouvir, e, o que ó mais,

iiiricinlinoiito mictorisililo, ,|iii) o Go-

vernador du Matto Grosso eslava na

rua, sim senhor, que o governo andou

muito bem ifisso, u que n'iS^o estavam

"syj . , .- —J

líiilii f politica Fliimiiipii ,m1

atente, meu velho ?
¦nina ! Não caibo em min

I'M.
Ali

ilu contente.
Achas que te recebi bem !
Muito liem. Tão bem quo se eu

não fosse velho, menina, se eu não fos-
se velho... era bem capaz de não ir a
Piracicaba, e ficar aqui condigo.

Então liea... Qual velho, qual
nada ! Tu então que vens da terra de
vatapã... .___ .. .- . .

Qual,* menina ! O vatapíl jti me
não levanta o cuthusinsiuo- ¦.

O llpposltd dos preiiaraJos [ihanim-v

finar, is u.i rim tio Ouvidor lw, \k
, ,mI'o .Ui Jav.-i.

P$&'p\ 1 / oniioentes ool-
&%£ .y, V legas (n cliajia

íl \§ú-\M<-b íVÁ -v""'cf"'
?% fÊ&* ^"dnentes o se-

^ft^^ rios collegas da

manhã, apavoraram com unia noticia

tremenda os burguefces e pacatos habi-

tanto.- desta pacata e burgueza cidade,

por uma fria inauliã da semana passada.
A noticia era iParromba! E o pobre

do Carioca, ainda mal desperto, pe-
Liando do jornal, não teve mais nem a

coragem para lavar os dentes.

Fora raptada ua véspera a atriz.

I.neilia!
Com mil raios ! Caramba ! E o ttíle-

erapho tremeu logo para Lisboa, e íí
¦ Tlflioillll"

Ti, lii.ntetn cliorastc.
De máu me chamaste
K iii.asi (.Titnsle
Nu hi.ra falai...
lieiniésu ilever
lia ni.Ua, ,'• sullrer
Até .1, sfazer
t) véu virühiall

ti noivo (• tniiiiilo
V. ii„-iii., obripulo
A ser nnr malvado
Níl,|ll,-lle niinnellto!
Se não, „li! Maria,
Sem ^osti e alegria
Ninguém mas queria
i> tal casamento:

SidVreste uma vez,
Ay.ini talvez
Em menos d'um mez
Vertis que rnudauça!
U pranto dorido
tíue tens di-sprendidi
Do goso cm gemido
Su torna, creanca!.

Ué! O r|Ue e isto IjãirinilVTl por--
gnnlnu ., inariilo ,1'usla, qne até ontüo jestivem lá dentro a jogar o xadrez/-'
K>t,ia t,„la horraila 1. . ':.~2*,V*

Ella ficou branca e depois respouflotf
toda confusa e tfagueijanda : *'*=*- ^(»f>lC qne... qne... me dizes...'*meü. .

- meu l.amartine! ."-.". -'-
Qne horror! Como estíi o ten-vosi»
,,  ..J»r ^li, I,

, — II
,sl:i

Os n o s s o s

Knlilo tens desejos.
Meus loucoa alnicjos
Fm lubricos beijos
Su hão-de tornar.
V. tu minha flor,
(iozando o extertor
Na lebre do amor
D iras—'Sei amai '.

ser do tombo que ha ponct> .
;vet... continuou ella. Fui até aojjár- i
im, tropecei nrim canteiro o...*-cábf'I*'

- Vaiiiiis-nos embora... quo-vèr-.^-
unha... Santo Deus '" V-"'.

Dr. 7,y. Cabi6<3Àv'

Chia tinida IVen Agiilarj»pão^ ¦

N aquelle insianicem que amamg sahlr»^ -' M .
Alice o o noi\o, i-ntãou sós na sfliá,' u-:,- 

" 
>,-¦'.Klln - com a-pifllL'9 olhos de saphirai" £'- ?*'¦ í*

File - ;i tremer a fala, „'\ , 
>

Fizeram não si-t qut-, que aqui não digO, *• 
" 

:- i
Uma 1-artí'iu realista e franca, . -- ¦¦. -^." '(Jt-t

L\ni(jue ;i nniosinhti branca " '" 
^ V. "¦ *

Ksteve exposta a pluvial perigo - '\ '*' 
»: :Vt.V

COMO IÍLECTI1IC0

i

O baile corria animado. O $ni Meu
doura, rapaz muito conquistador de
mulheres cazadas, dançara desde o co-
meco, quasi que exclusivamente, com
a Laurinda. Fstu se recusava, e alie-
gavu um pretexto qmdquer, todas as
vezes (pie algum outro moço pedia lhe
walsa seguinte.

Era um pnucadão de primeira ca-
thegoria... e dona de uns seios o qna-
dris, dignos de toda a inveja e admi-
ração, a tal D. Laurinda

Ella já conhecia o Mandonça, e não
era a primeira vez que com elle tal-
lava.

Ambos quando estavam a dançar,
estreitavam-se muito, uniam-se um ao
outro, com todo o disfarce possível.

íí
A ca/a situada cm S. Christovfto,

tinha uma bonita chácara, cheia de
arvores f meti foras e de bcllos cara-
inanchões, propicies mesmos a certos
idyllios e entrevistas.

Quando o baile estava no sua maior
animação, os dois approveitando uma
l\ôu opportunidade. safaram se escf>"
'-'''•,i», ¦¦¦'"> ¦'

Porém, iiuando a mama .* "W*
A s;ila regressou '-, ' 

4.,— ^
Assim tão Itívt; e lépida e lonçã, "- ' ~,:t

E rindo perjzuntou • ^**. 
"f

— a ;jue faziam vocês 7 n— •~'r.'
Oa dois. lomadoa de medonho susto,'- * i

Responderam a custo '•¦ r^i 5 
"

—ti Fazíamos uns.vsrsoa. pn^-ajMggygi-Vf-
E elle, então modasto '_ 't
N uma vosinha terna " ¦*•'"
La foi dizendo o resto * '-<¦¦¦

—* Versos ligeiros,feitos sobre a perna.;.»

E a garrida <\w Alice,
Mais apertando os olhos seus brejeiros,,

Püz-se a sorrir e disse : •** ¦ -¦¦' 
'"'

— «Foi sobre a perna, sim... mas não li- C
goiroS...»

Klle sorriu, ella sorriu, de esguelhá. 
''¦*

Poz-sh a -jorrir também a boa'velhtfr*-*''

M. GiíKGomo Júnior..-

51' •*. ;

aKêsèsa

Dtiristo Anuo b Licia ia Ma •^'- -: ¦
— A menina faz assim:—quando aci^:"'¦¦' r

bar o espectaoulo, sao o motte^sé n&-?--;i*'/ A
carro. O carro parte, a menina grita oa- •'* é*

ri; I
isiü' ' ífâ1

SffiWÍ ¦Jjgi.ff

¦

iSií^-aSrouã.
JSS^-JpJli ' " '

mq it\,!ESE^á ¦¦ -il_r" v giga zzih"isi.y"'~~''-
-0«4t

"fTTTS ••'"•'"'•^'l.-SL1-,,„™,..Sullu" ¦«¦¦ lí^/eilta,!



Monólogo fim do século

/a.

riaiao.VAiillM: O C'ii»ii,i,.|i,í,i,l,„- <,•,,
r«ta;

,Jura tal coisa ando ha multo intricadoNi.ni siilief oomodqno lutou» dener - '
Quer ,le Iraz, |„,,r,|„ fre, ,„,|„|,;|,
Uaol.o ilimi nunca chego n..., dormir
Certo ili.i n'alcovn da ií(,s,-iA niullier que, commlRO mais h<\loQull por forcii... lata?, a leiinosiiEiliinrfo eu eom o Joelho j:t mullu.'
Titula tez a mulher mencionadaPlulou o padra, atai mantauosote ¦Tanto 1,2 que floou irrilnila

,ts^,|.|tau-aio«l,1,.0|..||l„ „,„. ,

O HIO NU t.tf '

Gi^tmr iumm i ." é COMMIGOI ir  *
ItlO tiveram OHí ""*

Fui mu dia também ver a \nnirjiS»ni rii/ãi, fiquei |.l ,nu,|„o,,„M„'.
'I'"l""'l O/"Il as u 

Allili•Masouflzlliopalholascoinododo
.Puasi-i lioutetn na rua da f noaDu iu.i-ni.hi clminoii-mea liutlú

Quo su rimloiltí mim (Uocniia
^(Jliurazor-nii) uma mim nu cabaça.

Digatn lá s.< não seu desgraçado5etitni|Ut)iz\ar.mü nfio tenho rario ¦
loisiii.ni veado mil coisa» ao lado 

'
Mo consigo Jamais ter lazoura/
Fico besla, pamonha, patetaSemanber o que deva fazerOmioaliosa mo laz ~ o pipocasl'oi«i|ue a peca não qu»r apontar.
Em algum dou senhores pntsuntesNaqjtontou ifidsolii.lo ,,,'„. ouviuQuer por forca loiniir ovos oiiemósEquer Ir para a Poma ,IA.-e,i...

Ca. Si:li.o.

«ollns vir sua

tem certeza quo 6 bolta, simoasafro-
qiicntudu pelo uuu existo do mais Hcloelo. ii palavrinha terna u amorosa aoouvido, pioiuiaehida purum adoráveleiinlhuiio qin do UrftOO a cintura dei
giiih. o calltii, a luzia il.-.illsi.r mansa-mente nas nraor1en.unn tloagraudait sn-lüua, eiiiquimio o queridouspoaa dlvei ¦
tia-fia iui solo ruiu algum uiulpis,— |uiimis no habituava a formosa fOMiirtflii-''"•'•"'" "oin a dura . -lupldo» do Casca.uma (plirasuMia).líntao o que te falta t perguntava" marido, 1 oh seus 08 janeiros atransbordar amor o oarbilio. Niloostnaqui o teu inuridtii.io fICstíl, respondia ella suceumcelo.- Não comes do inosiiio modo os I eusilliroolados aoo|iliies t

— Nílo contínuas a beber o toa vinh.
» que te iieeeinle as rimas daslueo> mimosas r

mil
mesma ele

O Ivxnio. Sr. «
Aiiilni.|.., ilftviÍHsín
liiihlii-jk, rcri.ila ,,in

«isiisiIb liiíinurrlioii].

w\U*

Kl
uilu .•],„

t Num. .1,

ilitiicn"»!'

i

OQISIN^AS
Apenas oncoto esta seeção Bensaber como empunhar a penna, chegame pelo correio mm, curta de mn aiui

go, residente oni Cascaduiu, vislnho dium eomiiieududor que conhece mo-
iqiii lies EÕiupOS bCHos da liiouarelij-,'
trazendo uma noticia fresqubiliaiiieatiK
ile Cnsciidiira o quo obriga u gente n
grilar: 01. 1 forro 1...

Eis o coso :
«OComniondadorP,, cujacoiuiuenda

foi iiiiia grava do Império, por to elle
m feito um bello presente, de certa o

gorda quantia a unia institui eilo pia.(valor da conimenda), já farto de nní
, do Ouvidor, corridas, tbeatros,passuios

fita., etc, deu o braço a cara -metade,
tuiijaiiiliinhorepulhudo, quo aluda hoje
muita gente crC ser lilha do marido oi]iie nunca passou pelos apuros que dão
a mulher o doce nome do— mãi,—e IA
fip-foj, estrada il fora, estabelecer .csi-
donoi» lixa nas santas e tram- ullus
turrnsdoCoacadura. Idéia triste ia—

pinica pensasse ocomiiieudiid i no
iiielhuute eousa I Mal sab' •, ao
pisar em Cascadura, aniob > quetinha ile mais caro, luav arioej
precioso na vida... .e sua
encantadora CDB tolhi.
•Costumada uquir . .. .as mais

vnrinuas diveraôe- ... a cada |
passo essas píirr , ., ,te!os (pie •
lauto aguçam ... te . auilher quo!

Nilo le vestes d
gauoiae a leu goato t

Visto.
H eiitãu T
Eiilaõ T repetiu a infeliz Commcn

dadora eoiu um ar, em tpio tiunspiiro
uitvo do tristeza e ironia, <

-'haqiie unia inulhorqiie coinu,l.elie o vesle o quo doseja, tom i, foll
ildi.de da vida 1 Nn sua opinião n um.
llier naseoll para coillor, ludier o voa-
li''.-, e iinihi mais ; Pn-iho mnrror á
foaio, ler a giiryauta uoqiilosa por uma
(,'otu. do mais puro licor, andar lio
.tosa... Qut! iiupoita ti corpo, quandoiiidiuau ti coração em vivos reehunes,iia-
pioram ,'..

O quu lllhinha I
Bem. oomiuundador, pareiuoa aqnl;

ufto eonvéiu caminhar mais uni passo.Não quem ler mui* uma vez a tristeza
de vel u deixar cahir o caviiignaoHobro
a gravata.Mas... quo diabo to falia, ti.li.hii
querido I Dizo

Tudo ! Rsta vinda para Cascadura
foi o meu marlyrio, " estaiicamento deledos as jiiiiil.ua melhorei cxpauooos!

:Iesta terra malfadada, impôs.-.•• i, sMOipida, ó para mim.,. ]>rovoeafiu tiniu ,. é até um epi^nninna '
A vida aqui t! luollo, II soeie.laile

mollu, os lialiilaiitcs inollus, tudo, ludi
o a ií o senhor mis mais simples uiaiti

-Ahíoúlrol uni „l,i ,
pn-h.-i.do agora ; ib.-iioilaslo oiiillm i
pureza do miiih'aluiu, sei bem a causado tanto nhorreeimeiito, lilhinliu, u nauijiieru nem por soinhnus quo participo*Ho tanla mollosa; tenho feüzuionte ai-
guina eousa que lio,, é mollu nem mola 1

Indo enUoil cozinha, volta o coneiiieadiolor, lendo ,.,„ nulo uni bom cabode vassoura com oqual^ovaiitaiido emcompasso liinario, foi regeu,1„
eii.sIrailagriliiriii.dizuniIOiKl
fillnnlia. euduruue, na cidade ou io

Ufla leiiibrnnçii; e-
Ura. Iliu-bosii,1 O.,,- ,e,ee i ,
artigo do mudas o roupim hntiieii», a¦ na do Ouvidor n. 1111 A, do olleii.oer
aiwsous fri.guei.es mu hrlllllo do valor,ooiuii loinliriiui.il daustada outro nó» do
pie-ldeiite d,, lieiiulilleii ninlga

De liiinias qm, uni ollladao que pru-111411 "o eliminas ou uma cidadã que pru-ninado outras coisa» aluda llllll» lho-
gadaa o mais In ti num do que as eaml."'¦fi ' oaleas, molas, ligas, oto„ —
pode do mim mi eajuiliidu inalar iloi»¦'"';¦ Vno ao llarl.osa, o Barbosavendo-lho linral Io qoiuilo ..|ln nn..
cone iniuli, ||„. ,|,| ¦ ..i,,,,, („„'....io) mn lirimie ,|„ valor para Iciu-liranon do prosblouto lluen 1Caramba I que já é ser ponurosa t

tliitutir-rriitlo

¦ lima «i-nluir» do lilmj
1'ii-nlm ile um rti|m/ tin
fillltmlo [in n, Hi'ríi o-
«»«• DOgtHlOII.I

(fi.i JwnatdQ ttr„ta.\
• .Eu, quo em di.eJiiK me eícalilo

\on lazer laiiihn poiiiliihn,Jolssoluiiou lellm galllnluiociiipro di\ o melhor caldo I
iiimi.

MlgUO] Uliln.l  mo¦i ". ii-.'['i.ril,!in', t.,sH
mu (jUlllItulln* : min ti
'¦¦.iii um vidro .Io ,l/..fi

rnvii miiiWii«
i" ilu hullu '

•o roniHlii-

KoçoboinoS do Hr. Umes!,, Souza
pbbuloo industrial, „,„ olegnntofouW''•,''"m " ' d« Tr" IWmrl,,.,o lio «o eue.uilran, luagllllloas |.ro-.. voes sua-, quo julgamos simples.'""."" «upoupas.

„ ,lo,0|'."°", ,'"'via 'W m iw-lha, 80"'lobo do l,„„„.,„ f,,. ,,s Baila,lírtuomill... l'olj i„„t„ niwoutlascomo inisi-ersns, „ lioiuoiní sonii.ro o""»¦"<" iludo avel o bom eitoAgnulocidos.

ãupp^ieA
Onde quero sou prefeito,Creatioi de uill sandices
Quo os desgrai-ndos oachi.rros
1 ratiqiieiu suas tolfeust

Jlospoilarias iiüii ha,
l"ra reouliol-oa por isso,-¦os porque, em plena ruaiMles faeoui tal serviço.

Quanto ,i ia| qucsti,,, ,|„ oincuda,Saiu- o senhor, com certeza
Que os culpados nilo silo clles,
alas síiuonte a Natureza.

Bsó por osso ivn,
Sao os euus euvt.neimdos,
Ao passo quoeiu BoüífoffO.
Andam houds emendados.

Seu profelto, ea lhe supplico
Km nome da caridade,
Quo nonlie eom tanta bolai..
Ueixe os cães cm liberdade.

As ilonzollns não su quoixauílioas lieJus, i,|^ colhem.
Deis., oliiar a Natureza;
Oi pinlicos que não olhem.

QuitV.

UJiltos pela visita.

t\ Greffori,!

¦Al' ,l.il,.«nrl,, „rl„„",ií"r;',"'"ò','.'.';"'""" ¦'" '"¦'
«or, píiSmJo'iír'1

,íiln.

foi inab

:i hise.
1,011,

1- llllll ¦/.ú Cuia
Opiim

lha.

de Uaseud

ondulai: Hoje quem quizeldons pnmhiiihos, ha de peaos itossua eoiuniülldadores

y.i co ..oi*,,.

Hoin'essa I

demo
mil!

PORTA BI .
Sello -— Com a mudança per" sim adrease. Queira mandai

- burfto .1" Sourpl
r ,io. pi.,,,,!, . qno o mriln mnu;

1.1- .1- n1 O Pau

ii ^oaeupisceiite quer !. ..
Manto Deus ! Que enorme intriga
-Só se pula tal barriga
O homem julga-su mulher I...

A FJNA.

Job.Oltmt—A lánjoiirii estit sebrooliiindo Alósa idoostil a veada.— i,.o iniilisü^ |.'iivoreea-i,nscoai
alguns monólogos.

Conta -0]'uiz. de 211 ,1o passado
.quo o Sr. 1. delegado au.v .[iSiisv.dlas com „ attontado nu nu - do"oiií,',','ra''n''''''",U '""' "'"" .osiwituvol

AM estii patente a lulhionolll da.Sociedade Naoioual de Agricultura:todo „ „„„„,„ q„ur [lmt*a
atlo...

„i,7°' 
"'í1"1""'^ ! vno ver ao as mi-nluis endeiras ostiío promptas.A rapariga, do volta;-O inaroiiioiro diz q„0 n eonhora Ionão tem cadeira nenhum;.. .—O' diabo í .\ão 6 im mjircinoíro,o na costureira, '

Vi
FOLli

Umamulliorl... Oravolnintli'ez o que eonia . o Pai, . 
' •

Ao passo quu iiiiirlfaoi||B!— Dons bicudos uaosohoUaui.
''•'rllinto, rogisfro a llislori»•uais esla pagina trlsto.-
n-y-- ' OrORorin ojistobxisto lanihon, QrogorjaT'

Ul-ACK.

QUipróouó
A Miqnollna Lovoam
O JustinoDIasPorro.
um rnpagilo eo„i,„f Uf„ul,
Ou..:-ello H.vu,,,„ti,i„n,l0
cãí,mrrz ,'""'"'',hk"'""1," «n namoroU""° 1,c'r"> eatldo.
No lim do baile o tnitantoCom lodo o dosciiramonlo
A liioilína eill easuuietilo
t odlo sem pi-rdi, ,|„ lllu |„>tanlo_

|-'"H:: :.|0:a:l::s Qi,0 da,-. :
"«'«joriuiossenaoerio,
Justiuo Dias casou wuCom Chiqnitn Loi-onu.v Corroí...

K^nS-r^sí!-1-
Jon Olixa.

Tn|.rçnrl,»N - CoriiniiH,
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A BARONliZA
EOMA.NCKTE

R' uniu insaciável.
Sob aquella linisslninopid,.,,,,,. ,„-„,

lhe corro sangue, é lava que queima.
De quando em quando o fogo dus veias
perpassa.lhe no olhar que ehispa, que
tliiin.iieja, que tem lampejos esloa-
Uitulorcs o raios fulminantes.

A baroneza nasceu fora do sou tem-
po. 13' um anachroiiisiuo. Veio noi

cspadaildos, de liombros quadrado» .
pescoço taitrhio, cuio oiterior virilüzesso adivhilinr grandes nervos o
grossos músculos, espécie do mnchi-nus vivas, dognmdo forca moliiz osempro promptas p„ra „„,.„., „ „0
fainas.

Se com cila so disso aquelle caso do
lauoquhii qne tinlia corda para vinte
arutro horas, gwia n - ¦

Ksla minha cor trigueiraAluguem alllrmo que f. „„-,. prnviicante e Ineeiri,
Wr mais foruioaanmi há •

]'"oõrquo pieliiln o arrobai,,'•' "ãu mo eiiuia luso pumi-Quando mo cliaiaau Iui.,
lioapondo: eu nl rou moietmí
tine venha a l.iaii,,, r,tlt«r
a",',',.','," ,""'"," 

!"' "" «hlnollo,,A nmlatii sabe umar
H l.preoliiroqiioé bello.'.,.

A branca no mn prazer dá
J™" 

unea gozai,,,vi.uiiiii-eo venha |i'rn nlí,
Uintn mais Uno outro gallol...
O quu eu pouso digo logo
h sou bem franca um di/el-o
íNVis sumos qtnmtes qual fogoK n branca é fria qunl golu I
Não ha mnllier iiesle iiuimluCoiiiiiiiiaidiita... ninguém !...
Xingu,¦ in trabalha tà„ liem':"..

Pau 1'aoi.i.so,

HO BAILB
i

, lio °™ » bailo festivo oi io volteia,de uma célere i.i.ls:, passava,,, j, 1.i„,.-ti,a.u,.„te os p„rM enlaçados, aleque euiliai a miiaica cessou u os eavnIheiros olegiintuiiiuiite trajados (.,nilur.iain „,-uns damas ,is en.lelras, I),.,,,
S1'0 1!" P««r do qne i,.-„, foWeterna aquella oiieaiitadoia walsa 1Emquaalo a nitislca dava um brèrodosenuco nos amante, ,l„ Tori»lcl,orodois mancehos conversavam imito àuma Jlltiollu.

tlasiao o Alfredo, compaiibolro, ilooscrlptorlo, ibinun-so já lio baniamteuqio, poríii, sondo Alfredo solteira ,.I.asia,, eiisud unea aquelle visinin, nfiimilla deste, pois loniio sú illspoab-elo IJoniiiign, oprovoitavno paru visitara família,
ií

Duos inovas leviiiilnrinn.so o começa,um Ue l'i:içini;idi. a passear lieln salão
Qimndo passavam junto ao Alfrodo.clodisse no companheiro « - ,Oastilo.eoiiio t feia cata mocu. ..J-. ii.int.it irmil, rosponilcn Oaatilijaoulnirlado.

7Xil  ememliiu Alfredo, oinhnrii-
çadi... nilo ,hg„ „,!.., 6 „„„,„,,„viie tio lado de fóni...

Aquella é... n,|„|,„ ,„ull,er!
Jahleauv !

Pae Pantino

'."I11  1'iH-i, pówntllBníii. ervitii",

PRÊMIOS DORIQ-fflJ-
K»"08so penúltimo tiumoralfól

Xoraot&TXu^ "'^

O barío, um hollo houiom ricocomo os que o silo o Ihlalgo em toda aoilonsilo nobiliarcliici, da palavra, ,,,-lcl.o satisfazia os cios de Ma. K„„ |j,0tocava bom na corda physiologica do
SOM. Proonobia a p,!,„„,., „„„,„ um-Obro ,„,„ ora,asf,n,ocôoS maírimo-"taM' '"« "»"«> bieno-eninênt., ,,„„„

GR=17x

-i-riipulos do pureza a tola uma''"bitootapio libertino qiio u seu tola-l.omiucnto lhe suggerin.
-Vessns vlsJca de febre, qmurflo entro¦""Iviiutenoia» d„sli„l,u50„ns roa-to, rop_„,,suva „ Mu oorpo do, iüa_""'"' """«Va eom a, venturas do

,""'' 
M,,M ''"'il»» is, com musica

uniu noite do nmor tigriuo, gozado em
icneios do cobra, com límpidas do

os, eum arrepios tlu espiuha o estro-
.exiles nervosos polo corpo todo. As-

sim, assim é tpie ella imnginavn a vida
ihi iileova, o não como o barão lli'a
(iiora senlir,

Aqulllo de lhe enlnir cerimouiosa-
ineiite no quarto, desceria ri lio os cor-
tluailns, jierpiinlar-lhe quasi uonroÜ-
tpieta so ella ilutmia; era Seguida
heijil a na Lfonto, e «Puht a pouco, •
seiniire com cereuionial, luvantar-B0
sacimioe sahír depi.is tlu^e/ofcalar dç''"SüÜii'.»5"1-^*



-^r

O IIIO-NI

pira um' fortOlíol liS'1 <1ii.li...
|m„ llrosll il.' íaiMo,
0 rnplo ''¦' "V"»"'"

uno |i»»wa ilu uma rociam

r„,m(l,|„,.oli.liirllll.'i;
h,„,i.ii.iii.i.'|"-i-'-||':i.,;;.í;uI1"
Nilo foi
Ante» 1

1)11. POMAIU
, hi-ncll.

%#El»

!'ibujare-. Mo/mo, rien-llica,,
/¦"•riíí,-.., <:,,-,,-Cura. l.ahte, Ma-'
dre-ttra, Mofudn, Catarrrtta, Mar-
melada, Clial <ça e Ca/rai.

lli-.-lliiiitin,:
Nu-lrilililliills 1L', Ati.hlin 11, Laslln

10. llli! Ii-h 11. K. I.,'iin,Il, Inven-
eivei lo,Wu-.mifrar.\IVryll1DondO0a8,'
H. <'. 1'urí. II, llr |'„VvQuito5, Ay
moro 11,11. Juaii Minhoca 10.

THEATRICES

A/lriTYr « t^i-VCiv^íJSíU ' m* lutas do amor, prhnliiha,
^-* líyjSkjf 4'JSH ¦ Pnr farto i;oii«inos vãninsi

/•oíJcORSO A-^k-lS -mo,;¦,/-..-r.«>.,.(»!..

'¦' Aindii liunl-jiii voei'viu '
Con ti 111111 rdii-ii Quando a rua mfto pediu

roíiioa i-tn onda |,.,.1 ,r | 
"''''V*"'" L)n O papá (Í/íií «/iía nfltt. Itonny s"it 1/ 1- «11/ jy pente.

devem m-r -.'Insad.,, ,',,.!,',! lííf! 
* ''""'"^,nit NoHTiiA.it i uüh."I,k'"'1". "iN..i„,.i "'"',:"""•"• ACHAR PROVÉRBIOS

""'"m Ilui-iu-u,, 1, ,.; 
'"' "'.'."'• 'I'"' Pura o piinlm,, numero onVn--,-i,i.,s , ,Inalada. ' " '"¦'"¦.< oíesulntu luolto SOLUçAO N. üil

-~«_ "i'iiu.1,1."]'!!!"'1" ,'''"''" ''0.11'ursn joril — Aligao onun UoRO-bnul Xinyurm itiaa... '' «impatlii™ ai
11111 in,,,,., 

' "'," """ iiilnviilli, ,|,. rtouolliuili vc mur.es. líttle oáa não eam-rei... " "'" '"" PU™ I
,„,.; ".""•'", ».'ii.l„ a. L-l„»a» r,'|.,.|,|,l„, _^_ ¦'¦"." liiiiniiili¦' 'i--l''-iii .In iiulillonS ,„ Arruaram ; K. I...111,,. uhviraa, K. Bil.iravi.l nctor

I ""'"""'' i-iir. ¦ "" 
NFM ASSIM .¦¦1W. A.vmnrc, li. J„ i„ Mnili,.,-,,,¦ '1- i,l,i»l1 l»riiiiin.,lt„: .11,111 .1.MIHI Nostrudlllnus. sailii 

, „ ,,
,. Ah 1 lotava eacrfpto quo ariuisllu po- :i" a^'"*
*uop6d<> m; teu Jnqníiiha '"'-' Honorato nfto tinlin lilinon de tirar ,,„., , , : ,. •'-—--r " l"')«i-//,„.,,„ „,!„.' 11 »..rl.. granilc I Ahi homem ralpnra! li', V1 í -Moralm Rampn.1

¦ - ., Quantia.o raiou pela pri Ira vos, j,',,,' ~ " "|"'1'"-' í" l"'" H1-1.I111I ,• ,-on-
N„v» Y.,rk. » -J„„,.. "'¦'''"""""«¦'-'"flllte.. 

diitllni '|ii-iil,-i.',iii! Iasnmir imprimiria., in ,, 'òi,,',''''"[ 'T,',",'",,T lá I"i'in|ili. a-1111 r
llurlin^t.... tinlin.-i.i.r.1. i.' N:\«. ,..i ,,„,.,¦ , < einflm wiher o qno era aqtdllo de que ».,„ .,'„,, , r ... 

"* '.'l11-' -*. ia |
foi i...r,..vi..l.i .-ui l--..ri«.„rili. I, , I" "" 'l'.i;a Ac.islnilii, „. „„triw |-„|!„v„,„| Mn,,,|iml: (;,„. V ,111 'i'í "JtioX
;;Tí;:K;!:;:;;;;;,:r'!;v':;; .,.;!:.i,".",¦.¦ ;¦!:;; ri,.,,,,,,,. «¦*"»• •».»¦¦ »¦¦.'-..™ i :;,;, ;^ í;x".,í»

,....lrlita .! .!.. - AV „*,;, ,„'' , r . "":1 ""'"'''" '''' ""'"'"• n"» l" «*.*ni .\ ,-,.,,,.,,.',,,,,",.,,'. ,.„ ,„„.„,r.... H11 .-i-„, :]„,,. "T V/rí" 
"' '" "''-'l"l"ill"i. ir  I.il.intm '"-"'".¦ i.u-..'l..u.i ^11,1 tini,,

•r.-i.,, ,1» H..I, |,u t ^ 
'"ii" a vl-inhil, ,. ,];„i,;!i,l,,r ,|,. vnlsas. ,|.ii- iinilavii |,i,r 1'nríin.., Z.'- Iniit Ilu,.11 . 

*...,...,;' ",'""

linuri '„,',,"•,, ;llli"'" ]""c7i iloolltraa HortM tian K tantas |ir,.v.u, ,l'„ r -i.il ., „„.|I,,,?J ,!
1'iiV" 11,- 1.1.I,, s,.rvk"i" ,,m— '''"-' " •a'H!> Iuu lllir.lllil„U ,
-^¦i- «¦¦¦ui.. .. Mith.ir !i'n Kopol.ro do IToiionitn não íipanhou r"MI !»*-'•» di-llo olln. .. i-.-.h-u !
» l'i.;i.l ./,¦,.„. ,,„,.,„¦„ nem - in liata. " Z|- <*>'•>¦, -..ll..ln.wii.oilu

' ,, , ,., i:nUiiv.,li,'i';i..ou.si. ii-.vaili..lil|...\li! «Iiliinl.. 111. Iiii-nli', mi li'.tiliraii.,'ii
,,„.,„ '*- 

'• " ""¦ asara -lui! Afora .'¦ .,iu- ia Bnher 10 <'"¦''' verüatlclrt. mi,, .lua,!.,.
I''' luiiltii lirin ;, riii.juj,,!, lss,) ,'Ml' ^^" l|llv'!l rutíoin: a rmivn i-ra
V. L-dr-ta lu.in i|,. i,..,, . ¦' uma sanUi, uma menina pura, hino- ,, „ .. '' """ •''""1

' "' ,hl-'I", 'l".-ii~ir,-ii'iiiii.,|',',- '1-U.I-... XAn iTIli-iinii a inili-.i. nlti, I 
''"' J ""<m». ,',,.,',", ,..",",,""'

.V™ ),«,/, „,-.„¦„,/„,,„,-,',/„, Míh,|iii.,I,.^tiii;:i! Xa primeira ,,-il,.. I i.t r,.,u,i.l„
-•  ».-l ¦•.-¦¦¦ .|<n. v.ioO ili-tliilin "llülv". 'lu joelho», pur onlrt) lni;riiiiiui, O iii-liiiiiii-iiln ila mulher l.a

_r-,„Qr.Q. K'Ui'-|i"r niii.i I,-in i.aivlv, lit-liu lhe perdão .qae ui|iiilln liiilin redo--.'-í.
tAUtoiUo Mi.» nju ínll ^jii.^ ililo num quóila, miui quo olln se levan- li C. Piihè.

 .uainlu .11 fstivur ''usada "*ra '• estavn do pé paia sempre, paru II 11--,
l« •"¦'Im.r». 

_ o'a,n?w'" 
''" '""'" ', l>ara-ompro.... „,„ , „,„||,,., ,i ,!.„„, .... . o si |

jni " Í"'J"' ui.;.-.-' i-io- nu--;. ., NAn lia tnoio, ilis.io .1 Ilonomto i- Uo
onaiiliii a pílula, ''• üUIía.

.„•,. ' AK Pvulino. Roi» mu zoa dopols fleou viuvo nova- '" '""ii
¦»«' ' .. , incuto. Voai «Ia Cbinu u uiombro jwl otulo }'r:

li...... Y¦l<¦', "ii" «i-.iu l"liiilui — Ah I ilisao ello, (lenta vez nau me llll i-ali.-.u.-l-- I- I. A' '|t
1 ....... 11,,.,,,,, 

'¦«'»'se ijoi.vo illuilir, aptuilmni. K assim uoino assim, aporá só GülllK. tíuIU '
"¦(íí». no vllu insistir: nano 011111 uma viuva. ,,-

—•¦— " '•''" podti s<r Htu Juquinha. I'. muii «lil<- moii foito ! Alguns iliiis
!'¦.. '¦¦'"' senhora uiiiilin ilepois ,-slav.i o itonorato casado com x" i1"1» 'I" imluinl lia horri.—2—2.

fmnl-l Tff í"™ "íe preslnr ntteinnu uniu viuvinhii chio como totlos os illn- V
L~) rLJK 1 I'i".i.iii:i minha mu,,, lios. Cerla noite, ollo ainda sn louihrou
**'¦*• •»¦*•*¦ •*- Pois .ó |,i,m namorar tliuillello sou nutiRO dest-jo o foz li mu.

Indo :i lii'oui,'n Inisoar llier ninas propostas pouco serias, oiulu
y*}' / ° P"f"1 '''¦*¦"' '/'"• ¦*"'' uutriwiuii j-rrandes doses do modur-

>ÍÍS^_ l w • A. (.'. uisiiio...

áSw^/QaíHfò-tW^^^^^ ""'i ¦''•'li* Inii-a ii iiioii aiiK.i*.
*^ i^ÀffSfW^WM^^z?^^ 'Nli" ¦""''' •'r"'ü JiKfttitfm ;

C&SSBr ^ktàí&!lrO?sr ^d s' ''" ,,ula Ll fiirliiiin minha
S) \_^_W^?\. H" Um em sua mi-lo

r« -f-fr^K. _<S>4^pl, t» l'„i ueiti, vou i„, nrrnsltlo ;
íiaí^.^iKsíííiSIa '• ¦'" «,«¦-» ii'-teili,i- i-iilise s ^-^-'- l>a-iiit-lli-silo(pit.-.'ii mai.svolliti.sj

Iniciar ain no.ttn (- Um " '"«"' "' -,"-*í '/«'" '|!" '--•

Du. St:i,i.o.

KiitJ". qui-riilii liiisiiilut,
.li. n-solvesl,. ,-„snrl
IC-t.ni oiiiiMnlo tloosporar...

Mas |,o„iu,.. „|, !''|n,'.,lúííi'í,a.
I.'  im|,.'.l,-i-.snuul
Nau llll- •i..|| lá ,Li;| in-l

Kmliora no loltor nl\o quad
Pomos aqui smn progul\'a :
lüsnlil um senhor padro
üe quo não vamos n inis.sn,

Tooa missas tiíiigai
13 ii t nl giiruBUla do Imiii!
til passaram muita.*- liostl
Passou a cinda Uuubuui..

Com « bella. I. nr.hm n.
Df nutiiuo «illi ir tr-ivi-íwo o wo-lii

Cnsini-«ii o Z( l'íliini;.i ;
Ell-jor-i o.ii li-ll.i rnpaulo u • pli,
Porúm ii mi nio-í n[nU Lornou-iui

Quom inulioo >rr"

DMOlvora
piirlo «jporllvn? quomisto i-„l!.ib,ir.i,l,ir Ju.-ni.v, ui|ii.il |-i-.i-
melladar Ma íBilOrnn bona bali-ii-m o a
npriKilncJüa tia <lríli »ío».

l*or filta «i- ospai,'i) <Ii'isa Jo b.t liojo
publiivnlo n rusultrulo dn Hiribolinlm na-
corridas ronllstid-iüdumiiiifo n ¦ J-.S---1
Cllh

14)iüin .i *lii*> NO» il« Snbhado yn»ximo
o imlln (-neoulnlnlo, não min tlos^ripv-o i
"itiSsii i',irri'l:i, -.'fim O lainbt-m boii-» pai- \
piles para «tio dia ..

CONSELHOS ÚTEIS |
Para tirar qualquer nodoa

Seja de quo qimlidado fòr, a receita
aproveita, Toum-so uma tesoura, reeór- j
ta-ao com ella a uoiloti, o tira so o po |
daço do piiiino iimneliatlo, o fica du
maneira (pio nao so coube mais a nu-
doa.
, ,i'iiríi ter-ie sempre oro» frescos

rem postos pulos galliiibits.

IJuo mais llie resta lazer !
\'.' tempo que estsl a pertler

u. Nilo llll

1>. IjOUug.nvo

guro, Clii.iuiulia,

JlIltígO,
.Vilo pode

A Hiii.li liou iu»,.sii,liil
Por ser do houi eoriiol,,
Jil i-illiui ii'es-1. iu-1-.islíi
li de|iois de tudo dar,
Qiloi-eudu o mal leinlrai

Ali! dizia, desta vez eu tiro !
K a mulbor, muito digna o muito

ioria,Ibo foi dizondoqno -nilo senhor,
pie isso nilo ora serio, o quo iiuiiea
pensara quo elle tivesse omusmo pus-
limo costume de que tanto abusara o
ou defunto marido. ..

Ora, pipocasl disso o Flonnrato,
o passou soloiiinoiuoute as duaa niüos
pela testa o3])iu,'osa e fértil!

Ali! estava oscrlpto quo elle nunun
tialmde tirar a sorte graude!,.,

F. 0UEIIB.1.

|-K(itT<STO
Nesta oeoasiã.i sur gente,
A líi-nte mesmo consola !
Str eneluirrii netuiilnu-nto
]¦'.' uma fluii-n imprudente.
Poi-* pôde a pau liar-so bolla!

rfi Duus me quizosso ver
Com o ptirfoito ensiaurro
N"um bixo a me converter

oti não in esculhor,

(CASAL ,
EMnilrl no luasiiliilio
No raminitHi ín-ttrmuunto,
Kom podes, leitor ladino
Decifrai-o u'uin m.miont...

VI

PHKOUNTAS K RKSFOSTAS
D ipie é y O quo t>

Qual à a arvore que anda I
QasI-aü.

CO II f.TO
FreiCbui •

rcivlirmii-i a>i doelfra-
çiiVfS iIomCc nimiori» iií»5 io\l
fulnt. Si*.-ilo iuutlIiontlu-M ¦
(|uo noi fíid^iirt-m disp -Ím.

letíifníçôiiS o :i lista- ii,.- .1, .
frndoros sunlu sempro piibíicadn-i co

oi* PrariÇB prepara
ijo no theatro Bo-

o. Consta nos que o
o extraordinário cantor,
iru-dluiras, tem ja pas-
nan. Ijom proveito lhe

, oabalisado escrl-
ilu empre/.nrío^cm
vista O Engrena,

si uma mina como ÍOÍ
não ou iuissos votou.

itllniio que o actor Cara-
artlfta estrangeiro, foí

ra iii/er pai te do uma Um
npaiiliiu'* -Je LisWa, Cm-

SIM, PuRQUE?
' Vnpnlci, .'ti -Um valho

ui.- nsana-
¦i i-liJiEiinda

lap-mo.-porMt*
• iuu pro-

\Ttieij. ÚA .Votícia).

Ali! Pasqualo, assassino malvado¦ innta.-to a menina iudeteza,
mrquf ella não quiz ser a presa
loo logo du amor apagado !
io [iodes apou.L8 brochar,

i quo oiitãr' tu fazlas a prece
it que a menina quizesse
ella parede a calar f I...

BOOK.

TRIOLEF
( A ÍUNIIA AMADA J

.o cuNitemplar-te o retrato,
-Qual !—nã.> posso resistir;
orou o Gosto, porco o TaotO

eontemplar-to o retrato;
íiu tal facto

Mas ali!—n'iun crime eahir
Ao contomplarto o retrato,
Qual !—não posso resistir

13 K. rÍEXXO.

.111S ui

;.;>, m ¦

I! |,r sor burra t

Devem bvrrar seu protesto
Os cães, pois islo provoca
Seu direito é iocontesto...
1-1 o culpado manifesto
Quom ti í

OGouonil itocn!..

ii m ebe s
ilu se o rcsulladonto o dia da publi-
cavilu do uilütcio aiiUe-ik-nto.

Ao iiiiinolro deoilYudor daremos,
como premiu, A Paitttui i.

Acceitamos collaí»ira<.'ãn, quo uos
deve ser enviada em tira- oseript.-Ls só
do um lado.

Os pontos, n'este torneio, siio con-
tados, lya, por questão decifrada, ou
por tmlmlbo publicado.

Sorvem taes pontuv para a distri-
buicílo dos prêmios, quo faremos aos
cinco priuicirub collaboradorcs e de-
cifnulores, uo iiin do mez eorrctite.

Propit/.cmns VI questões, cujas de-
A. O.

<MH

Tem tromba e teriuiii;*, cm ríSSól.o depressa, uo fculbo -^ —
h com bum pouco Irabalho
<J leitor s.,1,,, o que ÍI .;'. -;-."-

FOLHETIM

Btf"--ní!ii d( fogo... part gente (ria,
' ròit'

AR-JANDO SACRAM3I1T0

VIU

(CofnVniiafdo)
GraveT Olha quo mo assustas!
Müu querido ForeS, bem sabes

quo tu éà o iiiou uulio amor. l-Vstu tu
quo...

Que tlVe a ventura suprema de
coutiir uquolln quantia saerosiinta...

Pois bom."Sondo assim, compro-
honüe (pio nfto podemos no^aejnirar.

Quem to faliu om toilTswm*£*^',
SSEui "-'¦¦"-¦li. ¦ ¦ '
•— Como t Endoldeeesle 1

amas Pratica
Ku amar ! Nunca,
Porque motivo buhisto hoje eom

ella. l.evasle -I horas.
15'ipio...

Ii pensas que eu niUi senti a tua
aiiseiieiii t Outra que se casasse, no dia
imiiiediiito nu do casamento, só pon
saria uo imitido, eu uo contrario. Tu
nilo mo sttlios do puusamento.

HciHira, porém,
.sn "I-, qilõ

Não tenho nada com i
O Jiii-aiiinle...
Morreu para mim. Queres fugir

eommigo.
Fugir, sim... eu.
Hesitas.

Não hesito, ltoceioum escaiulido.
O que não diria teu pai...

_ Poís liem, já qne não queres ser
meu, juro. Farei um escândalo I

Menos essa.
—. Direi abertamente quo ontrasto

pela fanelln o quo mo violuste !
Monos essa! Ora jil viram como

o dlalimis iinii-.i. Xiuln 1 Antes,pie elln
in osoaudalo ca |iou>-

K dando mu beijo longo, duixaraui-sü
rolar ua relca o alli ontregiuniui-sc lu-
brieumente aos desejos oropiUintes da
carne.

Voltaram paru casa. O sol jil co-
ineeaia a declinar. O Juea mole es
lava sentado a mesa o resmungava
outro dentes :

•— Ora o raio da muiè! nietteu se eom
o douto no multo e...

Não teeucomuiodos E»Vj3Í5í-Í 'liei'-
'Vil .C o""f JM!lU!;!!i ,u''" x± 

' ' '
Depois do jantar, onde grandes ma-

m-jos uurobnticos foram executados
por baixo da niosa, ostabeleooa-so um
jogo do vispom.

Ai 1 que calo ! líaios o partam I
tjuo e- doutor I
Nem a senhora Imagina D. Ig-

naeia. Tenho uni calo quo tlóe ao cou-
tiicto de qualquer corpo estranho.

—- Tiro o sapato, Dr., disse o Pau-
taleito. ííão fava ecremonia.

Bem lembrado. Com licença.
li o Peres tieou sem sapatos o sem

meias.
liou lombrnnça tovo você, seu re-

roa, exclamou o Colombo, Eu vou
também imitar a sua gif.udi 

" '.».

li tirou também Os sai
™» -sf-5uj--jn

ar.
Duque, repetiu o .Itiea molo.

Os óculos do padro ohieo, SS.Temo! continuou ainda o Jucá.
Ora vã tor sorte no diabo que o

carregue.
Passe as pelegaa e nilo choro.
Proumlo. Ca está, disso o Pau-

Inleilo.
Nas ventas.

D. liiáhraa'.' ' • i-"'-.,ip.-
li ua festança, os dous biloatras oo-

cavam cousas cltiasieaa, talvez espessas
íloreslas virgens, quem sabei

.Menina, menina, oudo tom você a
cabeça, Marque os pontos.'...Estou marcando, mamão.

Couta du poroo.
Torno! terno! Ai! tru Douto !
Patinhes na lagoa, '12.
Quadra, seu Doutor, gemia D.

lingracia!
13.
Ai! Al! suspirou Branca deixou-

de-se osoorregar.
Quo isso, ilis.scr.iin todas.

—-TJmii cuimbra 1 Ai! Ai!
Vocô tambciu nÜO efitá quieta

eora a perna,-- —SC.
nassi

Vispora! Vispural E' moul Pas-';m a btdada!
Que brincadeira & essa 1 Quom foV

que me cuspiu t
Eiiu!
Cospirain.iiio na inSo, gritou oJuea. 1. cosp.rnin-ii.oiimpostadocai-'

tliarn, i,uc mais so pároco cam nWos"-' ^'auda. . l£ 5

O ciichono sahio ^ .,-¦ ¦ 
j

jcj-;o continuou com
eeiros até áa 10 hora*

Quando todos so reeoiiu
tlisao ao Colombo:

Precisamos darás do Vill,
1'artir 11
Antes quo haja nm esca
Porque t
ltosaliua ou foge corami,

nm oicanilalo. Í^Lf"
Toca fugir. PSKPfe-

Levantaram-se, chamararu^íiO1 Van>\
taleão, pregiu-am unia inontiia'o i;u-J*
zeraiu-so ao frcóco ao trem dus 4 ([» .
manhã. ¦- -

Quando todoií se loventaram o I*ãlT-
taloão dou a noticia "da 

purribn t\nà-"-
J]l<l*wn5^0OTÍ- oa''a! SJSS-1. l%^£í£!ZSs2L.

t 
'-¦ '.(f'

Paiitalel

Jardim / 
íaM^i^



RB." O BIO-NÚ

r' 
"liSãis VEHITÉÍ

HUUBUK ..

»--'--"• i -

LI VlLÜt liOH-KItlTil lli:H

ncftbiuu du publicar o catalogo

gorai do soa vasto estabeleci-
mente Urraria «li. IMvo,
constando de:

LIVROS

Moppas Gengraphicos
dos autores mais conceituados

Atlas c Cartas Gcoiratlra
especialmente do Brazil, tendo
tníttos do R-riinilu riirldndo, o do
valor inestimel va

PEÇAS DE THEAiRO

um profusão, dramas, comédias
monólogos, cançonetas, etc,etc,

Bomotto-BO grátis para o In-
turior a quem enviar um Mello
de SOO rs. para o registro do
correio.

Rua de 8. José 65 e 67

O extraordinário u aotisauioual romnuco do llutdk,dor u mais escandaloso stiocoaso tio rodapé (Plito 2fn

Um ologatltu 0 nítido volume de cerni do Ü00 paginas,
correotoo aiigiueulailo pelo autor v. ugoni publieado

com o peu verdadeiro nunic.

N'©«In livro *•• notiUi ii maltíi «ihii-ii' « innlto pleiinto hlMoIrn

ESTA. SEMANA

PORTO .A.I_.E:C5-3FS. a
EU
\llpi

^RA ASSIM
.1» oiiino. ilUtinot.H.Himo
ifc indultaria, «oíTroii

iliiri.níc > »Ís ilc SO a mios.

GUEOU-S1S CUM O

MOVEIS
sem visitar a prando fabrica

vnpor de

UHS FILHOS i COMP.
Funde, d ti ein 1SIÍO

EUA 20 BEQEHTK
.. Ks. 33,35,40 e.42

- quí» tom sorapro Rirando
Horllmcnto

POK

PREÇOS BSRaTISSIIuOS

Nao ha .mais callosü
DEPOIS DE USAtlHM A CALLOPEMNA

A CALLOPEDINA, approvail;
pelo istitulo Sanitário Federal. !
o único preparado quu pode extin-
guir radicalmente eata incommoda
saliência, cainea, que tanto aos
martyrisa.

A sua oppllcoção íacihma
infalllvel o efllcaz, não ao polua n
sullados benéficos mio tem dado,
como Pflltt evidencia de qualquer
dar.

Cumaapplicaçãode Ia 5 diaa
apenas jieiln. manhã u a noite, pddf
Opadecenté ver oxtineto o iniper-
tlnentu a rebelde callo quo tanto o
magoa, deixando upenns em seu
loiíar uma opiilerma maeiii e tina.

A CALLOPEDINA D Nn.il-
mente oultimalum sobre os adlos.

Durante a sua npplicaçâo nao
o vedado ao padeconto o andar cal-
cado.

Numerosos atlestados do sua
effiearia os quaca noa sejam exi-
gidoa, podoremos apreaenlal-OB, do
pessoas fidedignas, que delia j;l II-
zeram usoe portsnto escusado noa
ô tornar-nos prolixos em oxpli-
cações.

alcatraoejatahy.de;
VII>ltOS$O00

Doponlta Gorai — Drogaria Pacheco.

.-.!) 1U1A DOS ANOI1ADAS f
e em todas as riiarmncius

PRADO

r\ U BON MARCHE
Orando sortitiiento de tecidos de lil para vestidos.

CAPAS Dl! CASIMIUA BtfltDADAS, niln novidiulo, o
que ha de mais -chie- e moderno, para a estação acluiil,
recebidas directainoate pelos últimos vapores.

GRANDE OITICINA DU COSTÜBAB dirigldn
pela mais hábil c acreditada coiitramostra.

¦•¦II-ÇttK SEM COMMSTESCIA

I3E15RUADOTHEATROI3EI5

1'OltTiriOANTE

CURA.

A

Frafincza ios velhos c ias lajns i'
O otirmquoolmonto gorai, isto

6, cM-r<-lirn!, ititt .cul i
Knilfnl, tom por causn. 8ogun<
do especialistas como Charco t,
Logrnnd du Snulut bnndon/.y o
outros physloloKlstna como üí

d, Dobay, Mantcga/.n, a lie-
IH-.rlo s« <"- Mi o ri» I ila,

IhiÍxAcn, íempcrnnipiilii
tciiiliitikdc «vutiçmlii, etc.,

SÔmonto um roglinon tônico,
.econstitiiinte o rcpniudor põdc
íaodiíiear esse estado, tornando

Indivíduos sadios, fortes e vi-
goros ! 1

A esse catado doentio nppoo-
com segurança o emprego da

Vcmttilhlmi, a uiiieii bebida
preparada seieiitilleninente : a
Vorniiitllíiii*, bobida agrada-
bilissiina o ofilcaz, "levo ser usa
da diuriiiiueiile substituindo as
tizanns proparadas por mílos in-
hábeis ; r» Voíimitliiuu 6 o
licor que substituo vantajosa-
ineiite a oiiliVliJA, VERMÜTU,
LlConES, OOGNACH, que 1'UKJU-
DIOAM O UíTOMAOOB DIWIOUL-
TA!I A OlttOULACAO, OOI1IO su-
Honta o illustio Dr. Pires do
Almeida I

A todas ns pessoas de vida se
dentaria, nn» JIOüOS ENFRA
QUKCIDOS ii P1ÍSSOAS IDO
SAS a Vecmutlâinu restitno
todas as suas faculdades perdi
das, nies como foi-r-n, vlfror
vllnlictuilu I E1 uma bebida
absolutamente ItuionniUí *¦
«iniduvel.Uiiicosdopoaitarlos,
Araitjoít Piniouta, a rua de S.
Pedro n. -Sti, RlO do .Tuueiro. (

ATTENÇÀO
iitiar.-i. a ]51>H»;Caiiiis.iu liraneai

para nonln)ra, a IjiW
anil marinho pura crlnnçan, a KJVfla; I
liloiil hrauci, a 3S6ÕO; blirrepultiN r-ar,
du lipanlen. M. puni crianças, a IflWi
Ilida para sonho rs, a -S'."": chinelos ca
.Io eliai-li.li. SALDO, u M; ohin.-bi.-i ili
pura hornerii, n mlg'ltH).

le ell lia rrotoai,.,
iiira criunça», n ijsdii; t,,,,,,,
un,'a «/ní marlnlio, ii.ii. .,.'.i orlnnçaa, a ISODO: i-i,í„„i„,'1 rlimrlns ih rinlu, ,,,.rada galo, a 3SH0O; clilnelosliga,a?»i clilnoloa <!., n~

CHITAS CRETONNeS
O Cllllaj eJros llrums, .-nerrnil.llis. a $m- elilm, er„'^W

,^J Imini-s. Il.inir.l. n J,oo; mpliir 11™,. enenrp',.!,., „ siMi . "2
r^ .-luln. .'slr.-ilas, rtres llnn.-s.:. Su« ; elilla. l,nr,m. ?;„¦„; =
\Jh Iniu-s. n S-rfKI; Im-anlun» in was, padrões. SMi ,M N
uM l$lw. (ü"^ Ai.i-vcis i-iii:ias ro

H Alpacas lavradas o eiiítiRlndiiH. ü$800 ald3SfiO0 oslsanh «*

P"~^ 
pflcaa nào d-» custo real do "$20ii |>nr metro sân suue- S:rlores. vir, crer o admirar: morinó silperiiir a Sseoo- 2-^ lãs tle cOres, a ISSOí); eiooceunH, minio^OM iiadróet Khiw Q-C7f atô2Se0u; merinó branco, vollpretn .' branco tudo nn w

M maior liarntozn, nossa casa ],l i,.„, (,,„,.,, „,,;,,„,, ,,„;., g-¦j chnln .le freniiezin oinui, vmr Ho longu par pouco quo ™M compro tira para todas as dospeziu. 'Oi

IJUllcl^aa ;«s. ,pi„ v,.n,!eni„s ,1,- ujli»i„ |oS.TnA • ,-,,. 
' 

^bonoens do 5200. bonorai. ,l»HO0: boni-cns vestida» urnndra <11 ISIi»; .1110111 liv.ir.le íaror presunto do biuecis. Iin-ra multo Ovircomprar 110 l.uvttr 4'oIIosko, ijuo tem do tudo muito
L-OUOaS panelas du .'.(tnlli. .-..H.iInVs. Irlfl.loirna." nralo. .Io
, 

U "VO°l, puro Branil... -Sano a ,|„zi,,, ssm ,„„,,, ,,„J|™™ "'«e vendido a varejo ; caliiuiriii'»"»* f»>rf,-i inuon.io. ;>>  . • .""><>
CInrk. a 2Jfl00 o ktl
Clark : facas nani c
§800 um , copoa o tudo que precisa uma 

"cneado 
fümlTin 

"
As noüsns famnlas sân todas porfoilns. quem ciienntrir o n».reformado, tom direito a recebcriit ioo<t ,J,lompro 11 visln ilotregooi, Tenham vfr n ÍJA7VII

"' ,1'iini paiiii.i. a5.1i.11 ria, ajBOO meia duiln ,„ „
;arou>: calik-lrucs,,, (erro. Iniiçnilr», lepilhno» 

'|„'c|,,,„;
.1» kdo: |uin,,l„s dn |..rrn esin.-illn.ln. a ssilio „ ta ' *
liara ciisiuba ; l.-illiere» a llSJnii „ .i.itI.-,. ISili». „]i-iii ,1,,,',114 II lil til nil.l m-.ifMu vi 1- til IIJ-1.1,

ONEZA
a,rt 08 CàBELLOS

.rua, de aroma agrada;
ItíUus sarpreliíMidonles
"jaalquer ontra rln (ou-
menor receio de man-

,'udiciir acôroil iivelu-
^ná ;diluo cabellti, (nulo

,ua CÓmo da cabeça, uma
jtiu hòr de castanho escuro 01

prelo ; atórn d/sso d tônica por ex-
Cüi.ehOiH, tem unia acefio ímuie
iiidta sobro a raiz du cãttello, ex-
lii-pa a oaspaj augmenta o nfor-
mosea admiravelrnoiibj o cabullo,
Ixalhu aMr eo ditpõe jMiwoauu

GONORRHÉAS E SYPH1LIS
CüttAM SE RADICALMENTE COJI A

DO IIli- EDUARDO FRANÇA
AdopUilBi na_ Europa

llllll.lllll SIMI GORDURA

cura cílicaz das moléstias
do pello, fotidos, empigons
frieiras, suor dos pos, as.

*h saduras, man-
W chás, linha, sar-
gjg iias.broloejas,ctc

DEPOSITÁRIOS BffPa

ARAÚJO FKIilTAS&C.
11-1 Kii.-i dos Ourives 111

E H. rtcnini N. :>'

]¦: na kukopa í:,i:is.o e:e.ii.\
MILÃO

Vende-se em todas as ptiartnacias t rlaa

^êéfiÚ>-. liu'1 Xl)VA 00 OüVI
^»" ^Wj^. 12 e 14

«l

'"""• ""¦¦•'* v ^<mj
:A\o d( JJaiubo

. montomoninda,. *~\mmè$
..os, Memoriin-t "L '^j/^-tn
. Pncturas o Notua <

tiezoaori-lioiclas'
QUEDA DO liKCTO, JIAMII.I.OS E IIKMOHIÍIIAOIAS

(Tiirn eoiiiplclii ciini o 11*0 ilns

COITAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
Receitadas com prandeg resultado? pelos mais nbalfsados cKnlCOS

corno sejam: ExmOB. Srs. Drs. Nuno rio Andrade, dlgnotdlro-
ctor frerol dB Saúde Publica,s Hontcio do Abreu, proveria

lentos da líscola do Medicina deita ninii-'"^
. CVIIA n ADIO AI. «oin aulilio ila^*' Io.In.

Ul"munia ve^ülal aW então desconhí,-*í:^

nstlituu, íiiber. fí J^1//
etilwsc p.illlio 11 -ly^AsJ/
nm...-Im-l..-,.-«-/'_. /

VHVVOH «Ic MHI1- /ft/^.fftâl
Hiic, emnin- fij^i/f

K.-oi-i.lH-iil». /'O/ 1)0
friillliczn / G^ ff

pup ex*-'cB- li c^\ //
na, tlavotiffjÇysi AiAOBUTIOO","s" «Z//P/ Er"ESl11 Í8
cÒm/O/ Sm

^ fí 1 ) //macias o drogarias.

litT> II Deposito geral

' ^TTBUADOS ANDRADAS60

rvlilo, usndo o
annuncioa 1
COLOSSO, dn famllln pernaniliucana.

4 RUA HADDOCK LOBO 4
iuntonoaçuüguo o defronte tia igreja do Líirgo do Eslacio de s,

I-roTo..ln.os ipiu parede n meia tom ,,„m 10)« ,|„ j,,,,, , 
', '

que pertence a outros ; 1103 só rospondomoa pela nossa casa.

Ouerüis tan calça?
LOJA DO POVO

62
Rua de Uruguayana

JTE
i.0Ji DO P0?0

CALÇADO Il.lliATO

62
Rua de Uruguayana

AOHESrivITAVEL PUBLICO

Deste bairro e congonores

« [irnprlolarlo desto mo-
desto cstabelceinieiito traz a
presença do V. Kx, os suecessos
alcançado em sou negocio, (pie
representam n suprema oxpres-
silo da verdade ; u por isso depo-
mos nas vossas proeiosns niaos o
presente reclame, o que garanto
cumprir fiohiicutc.
Camas do vinhaticu para casado
de :íS? atóliõí od'nhi para cima.
íileiu do vinhaticopara

solteiro do 3fl? ate.. 55*000
Guarda-vos tidos do

135?, 1^5?  ItiOíOOO
Gliariln-prnta do 14551. 170?Ü0U
Guinda louçan  65$000
Giinrdi.-coiniito n 00$ o 70ÍUO0
Toilettes de daí nte... 135^000
i\Iiüúnhi\K.'!A.i«lu«uúin. *
do3õ*e  SíjJOO

Mesas olasticaa supo-
rlorcs  OOgOOO

Ditas para quarto do
7*  225000

Dllas para cozinha do
S£ para cima.

Cadeiras de balaiiyo
austríacas, graudes,
00?  C53000

Cadoiras de criauça A
inesn...*  23Í000

Ditas parasala de jau-
tnr (Io i',' cada uma
uló  1IÍ0I10

Ditas paru vingeiii-do
ííí 500  35*000

Caums ambulanle-, a... ;í.~j*.Hhi(J
,'„'d«l'r»P«l<>» <••»«» *» ««MO\ aiiaí\'f£\m iimíuêi In w

LGiíura QucnÍG e Escandalosa

LiTO#PA8A£iX££Ria

COETOS PAHA YElHOS
POR BOB

illustrada com bcllhsimg gravura tta capa \ o livro de
maior suecesso dü aclualidadv, leitura Jacil

A' LlsOOd a venda uostu escriptorio

13 IIIISI11WIS1I 19
PRESTAÇÕES SEMANAES

— ni: —

6SOOO
Acceiliim-so iuscripçues para a letroira aiígreuiiaçãoilo roupas sob medida para liouiena o meiilnus, a proa-titções suiniinaua.'.i recibo n. M da primeira agremiação.
O recibo ii. 23 da segunda uggroiiilaçao.

CASA AMERICANA

54 Rua da Uruguayana 56. .UMCli 1'b," t.

BASÂR C0LL0SS0
HA

FABEIXfcXA F3£íaHA]SSE3Sü|JAHA
RUA DO HADOOCK LOBO N.'4

(LAIltIO DO USTAOIO DB SA)

Fazenda-, armarinho, ferragem, louça, sapataria, perfiuutriü-,

SEM_B1V^


